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Agricultura
familiar

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Montes
Claros (STRMOC) anunciou a disponibilidade do
Cadastro Nacional da Agricultura Familiar (CAF),
documento essencial para agricultores familiares
e trabalhadores rurais. PÁGINA 4

Pessoascom deficiência(PcDs) têmdireitoaopasselivreinte-
restadual garantido pela lei federal 8.889/2004, mas a emissão
do benefício está sendo prejudicada por falhas no sistema da
Agência Nacional de Transportes Terrestres. PÁGINA 7

Impedimentos

A construção da Barragem de Congonhas, planeja-
da para o rio Congonhas, no Norte de Minas, avança
com a liberação de R$ 15 milhões pelo governo esta-

dual para estudos técnicos e ambientais. O projeto
busca garantir segurança hídrica, incentivar a agri-
cultura irrigada e impulsionar o turismo na região.

Apesar dos avanços, desafios financeiros e técnicos
ainda precisam ser superados, incluindo o custo esti-
mado de mais de R$ 700 milhões. PÁGINA 3

R$ 15milhões para a
BarragemdeCongonhas

ARTIGOS - Vários autores
................................................................................... página 2

PRETO NO BRANCO - Aldeci Xavier
................................................................................... página 3

GENTE & IDEIAS - Drika Queiroz
................................................................................... página 5

AVENTUREIROS DO SERTÃO - Eudóxio Rabelo
................................................................................... página 8 STRMOCoferece suporte para organização dos documentos e orientação

u COLUNAS

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL/ARQUIVO

PÁGINA 6

Às vezes, é preciso
uma dose de loucura

para começar a
jornada da
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queridos
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Opinião

Gregório José*

As pessoas frequentemente tro-
cam suas asas por gaiolas. Não por-
que lhes falte o desejo de voar, mas
porque o medo do vazio, da ausên-
cia de certezas, pesa mais do que o
chamado da liberdade. Trocam
oportunidades por segurança, futu-
ros por zonas de conforto, e amores
por silêncios carregados de temor.
Tal escolha, ainda que pareça prote-
ger, condena a uma vida de possibi-
lidades não vividas, como um pássa-
ro que vê o céu pela fresta, mas ja-
mais se atreve a cruzá-lo.

Dostoiévski, em sua profunda
análise da alma humana, nos alerta
para essa tragédia cotidiana: “So-
nhamos o voo, mas tememos a altu-
ra. Para voar é preciso ter coragem
para enfrentar o terror do vazio.” O
vazio é a ausência do garantido, o
espaço onde as certezas desapare-
cem, abrindo caminho para a cria-
ção e o risco. Porém, é nesse mesmo
vazio que reside a liberdade. Quem
não teme a altura? É natural hesi-
tar diante do abismo, mas o voo
nunca acontecerá sem o primeiro
passo. Muitos preferem as corren-
tes da segurança às asas da liberda-
de. É mais fácil admirar de longe
um sonho inalcançável do que en-
frentá-lo. Assim, transformamos
amores em memórias, oportunida-
des em arrependimentos e liberda-
de em prisão.

Quantas vidas são amarradas pe-
la hesitação? Quantos futuros dei-
xaram de ser escritos por aqueles
que não deram o primeiro passo?
Preferimos o conforto morno da
inércia ao frio incerto de tentar.
Não nos declaramos à pessoa ama-
da porque tememos a rejeição. E o
que fazemos com esse medo? Trans-
formamos o amor em um ideal pla-
tônico, um refúgio confortável,
mas inalcançável, que, em vez de
nos libertar , nos prende ainda
mais.

Optamos por permanecer onde es-
tamos porque o desconhecido nos
assusta. Na gaiola da rotina, acredi-
tamos estar protegidos, mas esta-
mos apenas escondendo de nós mes-

mos o potencial de crescer, de nos
reinventar. É mais fácil abraçar a
ilusão da segurança do que enfren-
tar o abismo que separa quem so-
mos de quem poderíamos ser.

Dostoiévski acerta ao dizer que
“as gaiolas são o lugar onde as certe-
zas moram.” Mas e se tivermos cora-
gem de abandonar essas certezas?
Não seria a queda o preço necessá-
rio para o voo? É preciso aceitar o
risco, o medo e até mesmo a possibi-
lidade do fracasso para que possa-
mos nos encontrar plenamente.

Viver é enfrentar o terror do va-
zio. É declarar amor sabendo que
podemos não ser correspondidos. É
deixar o conforto de um lugar fami-
liar para explorar o desconhecido.
É sonhar e, mais importante, agir.
Só assim podemos trocar as gaiolas
por céus abertos, transformando
nossos medos em ventos que nos
impulsionam para além do horizon-
te.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Patricia Hatae*

Leandro Ribeiro**

A startup de Sam Altman, funda-
dor da OpenAI, está no centro de
uma grande controvérsia após ofere-
cer pagamentos em troca da coleta
de dados biométricos de milhares de
brasileiros.

Para entender e alertar sobre os
riscos e as questões éticas envolvi-
das, resolvemos em conjunto escre-
ver este artigo.

A proposta da Tools for Humanity
de pagar por escaneamentos de íris
gerou um debate acalorado sobre os
limites da privacidade na era digi-
tal.

A polêmica em torno da venda da
íris no Brasil vai além das questões
éticas sobre privacidade e seguran-
ça de dados. Ela revela um cenário
socioeconômico complexo, no qual
a vulnerabilidade de muitos brasilei-
ros os torna alvos fáceis para propos-
tas que, à primeira vista, parecem
tentadoras.

A c r e d i t a m o s q u e a s i t u a ç ã o
socioeconômica facilita a manipula-
ção através da desinformação, tor-
nando aliada poderosa para aqueles
que buscam lucrar com a vulnerabi-
lidade de muitos brasileiros.

Muitos não sabem que a íris é úni-
ca para cada indivíduo, como uma
impressão digital ocular. Ao entregá-
la a uma empresa, estamos renun-
ciando a um dos nossos identificado-
res mais exclusivos e as implicações
dessa decisão vão além do mero ato
de venda.

Com a leitura da íris é possível sa-
ber:

Estado Geral de Saúde
Desequilíbrios sistêmicos: Suges-

tão de áreas do corpo que possam
estar em desequilíbrio ou funcionan-
do abaixo do ideal.

Tendências para doenças crôni-
cas: Alguns padrões ou marcas po-
dem sugerir predisposição a proble-
mas de saúde, como digestivos ou
respiratórios.

2. Força Constitucional
Avaliação da vitalidade e resistên-

cia natural da pessoa com base na tex-
tura da íris.

I d e n t i f i c a ç ã o d e u m s i s t e m a
imunológico forte ou fraco.

3. Níveis de Estresse e Toxinas
Áreas da íris podem ser associadas

ao acúmulo de toxinas ou ao impacto
de estresse crônico em órgãos especí-
ficos.

4. Órgãos Específicos Afetados
Praticantes acreditam que diferen-

tes áreas da íris correspondem a ór-
gãos e sistemas do corpo, criando um
“mapa” para análise.

5. Deficiências Nutricionais
Alterações na cor ou textura da íris

podem indicar carências nutricio-
nais, como falta de vitaminas ou mi-
nerais.

6. Herança Genética
Sugestões sobre predisposições ge-

néticas baseadas nas características
herdadas da íris.

Ressaltamos que esta coleta de da-
dos biométricos em troca de paga-
mentos levanta questões éticas com-
plexas, com isto é fundamental que a
sociedade como um todo participe
desse debate e exija transparência e
segurança na utilização desses da-
dos.

A venda da íris não é apenas uma
transação comercial, mas uma renún-
cia à nossa identidade única.

É crucial que a sociedade se mobili-
ze para exigir leis mais rigorosas na
proteção de dados biométricos e que
as empresas sejam transparentes so-
bre o uso dessas informações. Não po-
demos permitir que a busca por lucro
comprometa nossa privacidade e se-
gurança.

É hora de dizer não à comercializa-
ção de nossas identidades
*Diretora de Inovação e Tecnologia do Grupo

São Cristóvão Saúde

**Gerente de Segurança da Informação no

Sírio-Libanês e Instrutor InterHunter Academy

Optamos por permanecer
onde estamos porque o
desconhecido nos assusta.
Na gaiola da rotina,
acreditamos estar
protegidos, mas estamos
apenas escondendo de nós
mesmos o potencial de
crescer, de nos reinventar.
É mais fácil abraçar a
ilusão da segurança do que
enfrentar o abismo que
separa quem somos de
quem poderíamos ser.

Asas ou Correntes?E você, venderia
sua íris?
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PRETO NO
BRANCO

Verba para análises
da Barragem de
Congonhas

Minas do Norte

Governo do Estado liberou R$ 15 milhões para
os Estudos de Viabilidade do empreendimento

u

Se o PT vem encontrando dificuldades em encon-
trar umnomepara disputa presidencial em 2026, no
casodadesistênciadopresidenteLula(PT),éfatoque
nocampodadireitaalgunsnomesvemsendolembra-
dosmastambémsemconseguirentrarnosholofotes
do processo. O fato se deve a transferença de toda
responsabilidade para o ex-presidente Bolsonaro
(PL),acreditandoquequandodaseleiçõesestaráap-
toparaadisputa. É fatodequeaté lámuitaáguavai
rolarpordebaixodaponte,masempolíticaépreciso
planejar com antecedência, inclusive tendo na rota
umplano “B”.

Cabo eleitoral
Podeatéparecerumaanáliseabsurdamasficacla-

roquehojeoprincipalcaboeleitoraldadireitaéoSTF
atravésdesuasmedidasedecisões.Porcoincidência,
oude formadeliberada, chamaaatençãoo fatodos
processos e investigações que vêm acontecendo no
campopolíticoaparecerapenaspessoasligadasàdi-
reita. Isto vem fazendo com que o atual Governo se
sintaàvontadeparacometererrosquevemcompro-
metendoopaísemtodosossetores.Aprincípiocarre-
gamopensamentoquevestemomantodaimpunida-
de. O desenho num futuro bem próximo é de que as
redes sociais irãodeixar todos nus e estes sentirãoo
pesodaverdade.

Pacheco presidente
EstiveconversandocomadeputadaestadualLeni-

nha (PT) sobre váriosassuntos, entre elesa sucessão
de2026.AparlamentarjáhaviaadiantadoquenoEn-
controNacionaldoPTnodia22defevereiroaeleição
dopróximo ano estará empauta, inclusive vão levar
emconsideraçãoapossibilidadedeLula (PT)nãoser
candidato.Agrandenovidade, segundoela, édeque
nãoestádescartadaapossibilidadedonomedopre-
sidentedoSenado,RodrigoPacheco(PSD)serventila-
do como candidato a presidente da República, com
apoio da esquerda. Segundo ela, hoje ele tem bom
relacionamento com a esquerda e agrada as princi-
pais liderançaspetistas.

Alexandre Silveira
Apesar de hoje ocupar uma das principais pastas

do Governo Federal, o ministro das Minas e Energia,
AlexandreSilveira vêoseu futuropolítico cercadode
incertezas, principalmente em Minas Gerais. Por um
lado,elenãocontanoEstadocomoapoiodadireitae
nomomentonãoseencaixanoperfildocandidatoao
Governo e ao Senadodesenhado pela esquerda que
tem na coordenação do processo o PT. Se de fato a
pretensãoétentarpermanecernocenáriopolítico,só
restaráaSilveiratentarumavaganaCâmaraFederal.

Indicação do TCE-MG
Informação que chega à coluna dá conta de que o

presidentedaAssembleiadeMinas,TadeuzinhoLeite
(MDB),pretendecolocaremvotaçãonestemêsde fe-
vereiro,apósoretornodorecessoavotaçãoparaes-
colhadostrêsnomesdeparlamentaresquefarãopar-
te do TCE-MG. Já na primeira semana os nomes dos
interessadosserãoapresentados.

Definição de
Candidatos

Oevento reuniu lideranças regionais, produtores rurais e representantes doGoverno deMinas para

alinhar os primeiros passos do plano contra a seca noNorte deMinas

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Na última terça-feira
(21), a Sociedade Rural
de Montes Claros reali-
zou uma reunião para
tratardas próximas eta-
pas do projeto da Barra-
gem de Congonhas. O
evento contou com a
presença de lideranças
regionais, produtores
rurais e representantes
do Governo de Minas,
focando no alinhamen-
to dos primeiros passos
do planejamento da
obra, que visa mitigar a
seca no Norte de Minas.

O projeto da Barra-
gem de Congonhas, que
será construída no rio
Congonhas, entre os
municípiosdeItacambi-
ra e Grão Mogol, volta a
ganhar força após anos
de debates. O governo
estadual anunciou re-
centemente a liberação
de R$ 15 milhões para a
execuçãodeestudostéc-
nicos e de impacto am-
biental,consideradosin-
dispensáveis para a
viabilização da obra.

Segundo o presidente
da Sociedade Rural de

Montes Claros, José Henri-
queVeloso,aentidadeava-
lia o empreendimento co-
mo a mais importante
ação do Governo do Esta-
do para o Norte de Minas
devido à sua abrangência.
“Paraos municípios no en-
torno da Barragem, como
Grão Mogol, Itacambira,
Francisco Sá, entre outros,
destaco o desenvolvimen-
to da agricultura irrigada,
principalmente para o ca-
fé tipo exportação, devido
àsqualidades declimae al-
titude, e para o turismo,
que ganharia um impulso
com a represa. Para a cida-
de de Montes Claros, uma
melhoria na sua seguran-
ça hídrica para o abasteci-
mento de água do municí-
pio. E um enorme ganho
ambiental para toda a ba-
cia do Rio Verde Grande,
umavezqueteriaseuprin-
cipal rio perenizado. Vale
destacar aqui uma impor-
tante ação no plano de re-
cuperaçãodoRioSãoFran-
cisco, uma vez que teria
seu principal afluente da
margem direita, na nossa
região, perenizado”, diz.

“TemosusadoanossaEx-
pomontes como a princi-
pal vitrine para nossas rei-
vindicações,realizandodu-

rante as mesmas reuniões
técnicas com o governa-
dor e o vice-governador e
suas equipes de trabalho.
Dessas reuniões resultou
uma missão a Fortaleza
em 2024, onde participa-
ramaSociedadeRural,Sin-
dicato Rural, Idene, Igam,
Secretaria de Agricultura,
Codemge e o corpo técnico
do Governo do Ceará. Em
seguida,ogovernodoEsta-
d o l i b e r o u d u r a n t e o
Fórum das Águas realiza-
do no parque de exposi-
ções em dezembro último
a importância de R$ 15 mi-
lhões para a realização dos
estudos de viabilidade pe-
lo Codemge para a conces-
são pública do empreendi-
mento”, completa o presi-
dente.

O diretor financeiro da
Sociedade Rural de Mon-
tes Claros e presidente do
Comitê da Bacia Hidro-
gráfica Verde Grande, Flá-
vioGonçalvesOliveira,des-
tacouqueoprimeiroentra-
ve para a construção do
barramentoéofinanceiro.
“Nósnãotemosaindaova-
lor da obra. Essa obra pro-
vavelmente deve ficar
mais deR$ 600,R$700 mi-
lhões,pelo menos.Então, o
primeiro entrave é exata-

mente a questão financei-
ra. A gente tem todo o en-
trave ambiental, o entrave
técnico, onde o projeto
tem que abordar a questão
social das pessoas que lá
trabalhamnasáreasalaga-
das, do impacto ambiental
criado, mas principalmen-
te dos benefícios que uma
estrutura hídrica traz para
regiões como a nossa, que
é a região semiárida. O go-
verno do Estado então já
destinou R$ 15 milhões pa-
ra o estudo da viabilidade
dessa barragem, uma vez
queaideiaéqueessabarra-
gem seja construída com
recursos de iniciativa pri-
vada. Uma parceria públi-
co-privada. Então, nesse
sentido, o comitê tem
apoiado elevantado a ban-
deira, juntamente com a
SociedadeRuralquetemsi-
doobraçopolíticodamobi-
lização e esperamos que
dessaforma,depoisdequa-
se 50 anos, a gente tenha
outra barragem para fins
de uso de água, que possa
então permitir o uso da
água na Bacia do Congo-
nhas, a parte recreativa de
turismoe aindao abasteci-
mento de Montes Claros e
a revitalização da Bacia do
Rio São Francisco”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

SOCIEDADE RURAL/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CLARABOIACAF facilita acesso a
políticas públicas
para agricultores

Agronegócio

Emissão do Cadastro Nacional da Agricultura
Familiar (CAF) já se encontra disponível Nosúltimosdias,Pugilistameconfidenciouquees-

tátentandoseentender,descobrirquemeleéemsua
essência.Disseque,porterpassadoavidainteiraem
relacionamentos, nunca teve tempoparapensar em
simesmo.Conversamosmuitoemumanoitedessas,
enquantoesvaziávamosumagarrafadevinhoverde
na sala do meu apartamento. Bebíamos, ríamos e
nos olhávamos. E, ao encarar os olhos etílicos dele,
percebialgouniversal:omedodesaberquemsomos.
Seráque isso existemesmo?Saber quemsomos?
Umamigo,muito espiritualizado, certa vezmedis-

se que precisamos reconhecer nossa essência para
nãosermoslevadospelosventosparaqualquerlado.
Mas, se temos uma essência, isso significa que não
podemosmudar?Seráque,porexemplo,umhomem
quetraznaessênciaatolice jamaispoderiasetornar
perspicaz?
Saber quem somos é difícil porque essa resposta

inevitavelmentepassapelooutro.Seoinfernosãoos
outros,comodiziaSartre,eu,vocêePugilistasomoso
infernodealguém.Masoquemeinteressaéoparaí-
so.Serbomparaooutro,apontodeelenosconfiara
coisa mais íntima que se pode compartilhar: a soli-
dãodaexistência.
Pugilista,arespostaparasuapergunta,entregoles

devinhoborbulhantesefumaçadecigarro,écompli-
cada.Talvezeutenhatentadorespondê-lacomoen-
corajamento do álcool. Às vezes, penso que é mais
fácil saberoquenãosomos.Por exemplo:pensenas
coisasounostiposdepessoasquevocêjamaisseria.
Experimenteesse exercíciomental.
Deixe-mecomeçar.
Tenho horror às pessoas levianas, que desrespei-

tamocoraçãodosoutroseconfundemamor-próprio
comegoísmo.Tenhohorroràspessoasacomodadas
emsimesmas,quenãoousamfazerasperguntasque
poderiamabalarsuasestruturas.Tenhohorroràque-
lesque, tendonasmãosasuavidade, escolhemaru-
deza, asasperezas ea imbecilidade.
No tarô, Pugilista, a primeira carta é o arcano d’O

Louco, que não énumerado comoas demais. Ele é o
símbolodocomeçaredorecomeçar,porqueoinícioe
o fim são infinitos. Às vezes, é preciso uma dose de
loucuraparacomeçar a jornadadaautodescoberta.
Mas cuidado: não se descubra por completo. Certas
partesprecisamdomistérioedanoite. Comoaoutra
facedeDeus.

u

O louco, o vinho e a
essência

Jornalista, mestre e doutor em literatura

OCadastroNacional daAgricultura Familiar (CAF) é essencial para identificar

agricultores familiares e rurais

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

OSindicatodosTraba-
lhadoresRuraisdeMon-
tes Claros (STRMOC),
por meio do setor de Po-
lítica Agrícola, anun-
ciou que já está disponí-
vel a emissão do Cadas-
troNacional daAgricul-
tura Familiar (CAF), do-
cumento indispensável
para a identificação de
agricultores familiares
e trabalhadores rurais.

Segundo Adriele Frei-
tas, técnica em política
agrícola, o CAF é funda-
mental para permitir o
acesso a programas co-
mo o Programa Nacio-
nal de Alimentação Es-
colar (PNAE), que facili-
ta a comercialização de
produtos para escolas, e
o Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA),
que amplia o mercado
parapequenosproduto-
res. “O CAF é embasado
nalegislaçãoefunciona
como a identidade do
agricultor familiar, ga-
rantindoacessoàspolíti-
cas públicas”, explica
Adriele.

Para obter o CAF, o
agricultor precisa aten-
der a critérios específi-
cos, como o uso predo-
minante de mão de
obra familiar, gestão fa-
miliar do estabeleci-
mento, exploração de
t e r r a s a t é q u a t r o
módulos fiscais e gera-

ção de renda prioritaria-
mente na propriedade. “É
importante entender a di-
ferença entre renda inter-
na, geradana propriedade,
e renda externa, prove-
niente de fontes como car-
teira assinada ou benefí-
cios. Esses critérios são es-
senciais para a emissão do
cadastro”, detalha Adriele.

Devido à falta de organi-
zação documental, o STR-
MOC, localizado na Rua
Yolanda Almeida, n.º 222,
nobairroCidadeNova,ofe-
rece suporte na organiza-
ção dos documentos e
orientações. “Nosso objeti-
vo é facilitar o acesso ao
CAF e às políticas públicas,
organizandoadocumenta-
ção e mantendo os agricul-
tores informados sobre
mudançasnasregulamen-
tações”, afirma Adriele.

AlémdoCAF,programas
como o Garantia-Safra e o

Pronaf (Programa Nacio-
nal de Fortalecimento da
Agricultura Familiar) tam-
bém são destacados por
seu impacto positivo. “O
Garantia-Safra é um segu-
ro rural que cobre perdas
em caso de prejuízo nas la-
vouras, enquanto o Pronaf
oferece crédito para cus-
teio e investimento, incen-
tivandoaproduçãoagríco-
la”, explica a técnica.

Outro benefício impor-
tante é o Selo Nacional da
Agricultura Familiar (SE-
NAF),queidentificaospro-
dutos da agricultura fami-
liar no Brasil. “Esse selo
agrega valor ao produto,
garantindo sua qualidade
e origem agroecológica”,
destaca Adriele.

José Romildo Fonseca,
agricultorfamiliardeMon-
tes Claros, reforça a impor-
tância do CAF e de outros
programas para o cotidia-

no dos agricultores. “O
CAF legitima o trabalha-
dor rural e nos dá acesso
aosdireitossociais,progra-
mas governamentais e po-
líticas públicas”, afirma.
Emboraaindautilizeaanti-
ga Declaração de Aptidão
ao Pronaf (DAP), Romildo
jásepreparaparaarenova-
ção para o CAF.

Eletambémressaltaare-
levância do Garantia-Sa-
fra na região. “Desde 2011,
várias famílias e pequenos
produtores daqui têm sido
beneficiados.É umprogra-
maessencialparaquemen-
frenta perdas nas lavou-
ras”, comenta. Apesar das
dificuldades, o agricultor
reconheceoimpactopositi-
vo dos programas disponí-
veis. “Ainda bem que te-
mos ajudas como o CAF e
outros programas, porque
sem isso, seria ainda mais
difícil”, conclui.

Alexandre Fonseca

amfjornalista@gmail.com

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL/ARQUIVO
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O “II SUMMIT – Fortalecendo Laços” acontecerá
no dia 8 d e fevereiro, às 15h30m, sábado, na Rua
Tupinambás, 510, Melo (Condomínio Bourbon),
emMontes Claros. As inscrições podem ser feitas
peloSympla.Somenteparamulheres.Entreospa-
lestrantes estãoDannyCardoso, nutricionista clí-
nica e esportiva, a terapeuta de aconselhamento
Gleicy Oliveira, o neurolinguista Victor Patrik e o
pastor Juninho Arnaldo.
A nutricionista clínica e esportiva Danielly Car-

dosocontaqueoSummit éumevento estratégico
para discussões e também para compartilhar
vivências.
“Sinto-me usada por Deus para inspirarmulhe-

res a viverem o seu chamado com coragem e
amor”, revela.
Para o neurolinguista, terapeuta, educador e

empreendedorVictorPatricki,nessesummit foca-
do em fortalecimento feminino de laços, as parti-
cipantes poderão fazer um processo de autoco-
nhecimento mais profundo e adquirir ferramen-
tas poderosas para transformar suas vidas.
“AoaprenderemmétodosdePNLparaoautoco-

nhecimento e auto empoderamento, elas desen-
volverãohabilidadesde comunicaçãomais efica-
zes, aumentarão sua autoconfiança, superarão
crençaslimitantese tomarãodecisõesmaisasser-
tivas”, diz.
Já Gleicy Oliveira, terapeuta de aconselhamen-

to, o evento será um divisor de águas na vida das
mulheres.
“Confesso que o meu coração está cheio de ex-

pectativas para esse encontro. Vamos compartilhar
um pouco sobre saúde emocional”, Então, apertem
os cintos e venha com seu coração aberto, disponí-
vel para tudo aquilo que Deus está reservando para
vocês, diz Gleicy Oliveira que é pastora, mentora de
mulheres e que há 20 anos acompanha mulheres e
casais nesta área.
Palestrante do evento, o pastor Arnaldo Júnior, diz

queoSummitseráumaoportunidadeúnica,emMon-
tes Claros, para estreitar relacionamentos, fazer co-
nexões e novas amizades.
“Uma oportunidade para saber de fato quem nós

somos, porque não somos definidos pelo nosso
meio, mas daquilo que Deus tem para nós. Vamos
compartilharexperiênciasenosaprofundardaquilo
que o Senhor tem para nossas vidas”, diz.

II SUMMIT – Fortalecendo Laços

Opastor Arnaldo Júnior, umdos palestrantes do evento

“Quandonós entendemos a estação que nós

estamos vivendo, não temcompetição e nem

comparação”, declara a terapeuta de

aconselhamentoGleicyOliveira

“Ao se conectaremcomoutrasmulheres e comum

especialista emPNL, as inscritas encontrarão um

ambiente seguro e inspirador para explorar suas

potencialidades e construir uma identidademais

forte e autêntica.”, dizVictor Patricki Anutricionista clínica e esportivaDanielly Cardoso

Gente & Ideias Drika Queiroz
drikajornalismogente@gmail.com
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Barreiras de acesso

Rubens Eduardo Silva disse quemais de 80%da população está semo benefício, que aANTT erra e que a

SecretariaNacional não tomanenhumamedida efetiva

Geral

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Amparados pela lei fe-
deral 8.889 de 29 de ju-
nho de 2004, pessoas
comdeficiência(PcD)ga-
rantemopasselivreinte-
restadual, ou seja, têm o
direitodeviajargratuita-
mente de um estado pa-
ra outro, sem nenhum
ônus, seja para realizar
tratamento de saúde ou
para lazer.

A emissão do docu-
mento, entretanto, não
estásendorealizadacon-
formeprevêalegislação.
“Enquanto houver as-
sentos disponíveis, as
companhias de trans-
porte têm que emitir a
passagem, mas na últi-
ma vez que precisei, há
menosde 30dias, conse-
gui emitir com ID Jo-
vem, neste caso, um pa-
liativo.Econsigoapenas
emtransportesintermu-
nicipais, mediante um
laudomédico,desdeque
emitidopelo SUS”, argu-
menta Rubens Eduardo
Silva, analista customer
experiência contratado
por meio de cota PCD e
acadêmico de medicina.
Temporariamente afas-
tado do curso por moti-
vo de saúde, Rubens,
queéautista,dizquepro-
curou a Agência Nacio-
nal de Transportes Ter-
restres (ANTT) e poste-
riormente a Secretaria
Nacional de Pessoa com
Deficiência.

Como resposta, ele re-
cebeu da secretaria um
e-mail informando que
reconhece o equívoco
da ANTT, que desde ju-
lho de 2024 automati-
zou o sistema e, com is-
so, o cruzamento de da-

dos apresenta falhas. No
e-mail, a secretaria admite
queumnúmerosignificati-
vo de possíveis benefi-
ciários está sem a possibili-
dadedesolicitaçãodobene-
fíciopormeiodigitalerefor-
ça que acionou a ANTT pa-

ra assegurar os direitos das
pessoas com deficiência.

“Algumas reuniões já fo-
ramrealizadaseháumane-
gociação em curso para
que seja revista a nova for-
madesolicitaçãodobenefí-
cio de forma a se adequar à

legislação vigente e a pre-
servar o direito de todas as
pessoascomdeficiência”.A
secretaria ainda orienta o
denuncianteaprocurarDe-
fensoria Pública da União
(DPU). Rubens afirma que
essa “negociação” estaria

em curso há aproximada-
menteumanoenadafoifei-
to na prática para assegu-
rar os direitos dos PcDs.

Sensibilizadocomasitua-
ção que afeta, além dele,
grande parte das pessoas,
ele formalizou a denúncia

noMinistérioPúblicoFede-
ral.“Quemestáimpossibili-
tando o acesso é a ANTT,
que passou por cima de to-
das as portarias e legisla-
ções vigentes. E a secreta-
ria, que deveria lutar, não
faz nada efetivo”, reclama.
A nova modalidade cruza
as informações apenas
com o Cadastro Inclusão,
geridopeloInstitutoNacio-
n a l d o S e g u r o S o c i a l
(INSS), e abrange apenas
cerca de 3,1 milhões de pes-
soascomdeficiência.OBra-
silpossuiaproximadamen-
te 17 milhões de pessoas
com deficiência, segundo o
último Censo. “Isso signifi-
ca que mais de 80% da po-
pulação com deficiência fi-
cou sem acesso ao benefí-
cio, criando uma barreira
enorme para aqueles que
mais precisam”, salienta.

Procurada, a Secretaria
NacionaldePessoacomDe-
ficiência, subordinada ao
MinistériodosDireitosHu-
manos, não deu retorno
aos questionamentos. Já a
assessoriadecomunicação
da ANTT respondeu, por
meio de nota, que “os ór-
gãoscompetentesestãoem-
penhados para atender os
beneficiários do passe li-
vre.Valedestacarque‘oPo-
der Executivo regulamen-
ta esta lei’. É pela regula-
mentação que são defini-
das as regras de como fun-
ciona o acesso ao benefí-
cio”.

Em contato telefônico, o
assessor do órgão foi ques-
tionado sobre o prazo para
a resolução do problema e
a resposta da secretaria ao
denunciante. Ele afirmou
que“nãoexisteprazo”esoli-
citou que os e-mails troca-
dosentreasecretariaeode-
nunciante fossem encami-
nhados a ele para obter
mais detalhes.

ARQUIVO PESSOAL

PcDs denunciam descumprimento da Lei do Passe Livre
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Anoitede inauguraçãodaCAzza Jardins foimar-
cada por sofisticação, elegância e um ambiente
repleto de personalidades que fizeram do coque-
telummomentoespecial.Emnossasegundapági-
na de cobertura, destacamos as presenças que
abrilhantaram a ocasião, celebrando a chegada
deumespaçoqueunedesignexclusivoefunciona-
lidade. Confira os flashes atentos de quemesteve
presentenessanoitememorável e façaumavisita
à Cazza Jardins brevemente, que sem dúvida, já é
umdos endereçosmais admiráveis emdesign em
nossa cidade. Aguardamos você!!

AnnaClara Souza comCamilaWanderley

KarineDias, Vera Fonseca eRayaneCristine

Este colunista, Vera Fonseca, LucianaMalveira e

LeandraMalveira, a arquiteta Layla Gabriela e a

sempre elegante Eva Borges

EugenioPacceleeVeraFonseca,FabiolaBompete

SeérgioGomes,SynaraSantoseVanilsonSantos,Elder

CostacomValeriaQuintinoeLuisCláudioQuintino

JessicaNobre, KarinaNarciso, Jhesianne Leal e

LilianMaia

Vera comaequipe Cazza Jardins: Cilene, Felipe,

Sandra, Saymon eRafael

Yara Pollyana Leite Sarubi,MelissaNarciso

Alvarenga e a eleganteRaquelMenezes e Furtado

AmandaAndrade, Vera Fonseca, Amanda

Mameluque e LilianneOrsine

Este colunista comEugenio Paccele, Vera Fonseca,

Maristela Colares eAndreaCoppola

Flash atento do coquetel de inauguração... (fotos :

RamonMartins)

Estilo, sofisticação e presenças marcantes
na inauguração da Cazza Jardins

“Realizar sonhos começa pelo lugar onde você vive. Sua casa é o reflexo de quem você é, um espaço para recarregar as energias, celebrar conquistas e criar

memórias inesquecíveis. Transforme cada canto em um pedaço do seu bem-estar. Escolha móveis que tragam conforto, objetos que contem histórias e cores que

transmitam serenidade. Pequenas mudanças podem renovar o ambiente e, mais importante, a sua energia. Lembre-se: felicidade é construída nos detalhes, e sua

casa pode ser o cenário perfeito para essa realização.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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